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A produção de soja no Brasil está voltada para exportação de grãos, alimenta-
ção animal e para consumo humano. Apesar de seu elevado valor nutricional, 
os grãos de soja apresentam fatores antinutricionais como os inibidores de pro-
tease (inibidor de tripsina de Kunitz-KSTI), que são reduzidos no processamen-
to. O inibidor de tripsina liga-se à enzima tripsina, responsável pela digestão de 
proteínas, impedindo assim a absorção dessas proteínas, causando redução no 
crescimento e desenvolvimento de humanos e de animais (Rackis, 1981). Os 
inibidores de proteases são termolábeis, sendo, portanto, parcialmente destruí-
dos pelo processamento térmico como a torra ou cozimento dos grãos (Nelson 
et. al, 1979). Esses compostos possuem ação antioxidante complexando radi-
cais livres e podem atuar na redução dos riscos de alguns tipos de câncer, bem 
como no aumento da imunocompetência do organismo (Messina et. al., 1994). 
As isoflavonas têm sido estudadas quanto aos seus efeitos biológicos benéfi-
cos à saúde humana, tais como: atividade estrogênica, antiestrogênica (sinto-
mas da síndrome de climatério e da osteoporose) (Dalais et. al., 1998; Molteni 
et. al, 1995), hipocolesterêmica (Anthony et. al., 1996) e anticarcinogênica 
(Coward et. al., 1993). A soja pode conter até doze tipos de isoflavonas, as 
formas agliconas daidzeína, gliciteína e genisteína, os â-glicosídeos conjugados: 
daidzina, glicitina, genistina, acetil-daidzina, acetil-glicitina, acetil-genistina, 
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malonil-daidzina, malonil-glicitina, malonil-genistina (Kudou et. al., 1991). Este 
estudo teve como objetivo avaliar os teores de inibidor de tripsina de Kunitz e 
isoflavonas nos grãos de soja e nos respectivos extratos hidrossolúveis. 

Para a determinação dos teores das isoflavonas e o inibidor de tripsina 
(KSTI), foram utilizadas as cultivares: BRS 257, BRS 213, BRS 258, 
BRS 267 e Embrapa 48. O extrato hidrossolúvel ou “leite” de soja foi 
produzido no equipamento SOJAMAC, modelo MJ720. No processo de 
extração, os grãos de soja selecionados foram macerados por duas ho-
ras a 50 °C. Logo após, a água de maceração foi descartada e os grãos 
foram moídos com 2 L de água. Os grãos de soja foram moídos em moi-
nho analítico refrigerado e desengordurados a frio com n-hexano. A ati-
vidade do inibidor de tripsina de Kunitz nas cultivares de soja e em seus 
respectivos extratos foi determinada por ensaio enzimático  (Kakade et. 
al., 1974) modificado por Hamerstrand et. al., 1981), utilizando como 
substrato o benzoyl-DL-arginina p-nitroanilida (BAPA), conforme descrito 
pela AOAC (1976). O método se baseia na quantificação de unidades 
de tripsina inibidas (UTI) quando o inibidor (amostra) é adicionado ao 
sistema enzima-substrato (tripsina-BAPA). Uma unidade de tripsina (UT) 
é arbitrariamente definida como um aumento de 0,01 unidade de absor-
bância a 410 nm das condições do teste. A separação e a quantificação 
das isoflavonas nos grãos e nos respectivos extratos foram realiza-
das em coluna de fase reversa do tipo ODS C18 (YMC Pack ODS-AM 
Columm), utilizando um cromatógrafo líquido da marca Waters, modelo 
2690, com injetor automático de amostras. Para separação das isofla-
vonas foi utilizado o sistema de gradiente linear binário tendo-se como 
fases móveis metanol contendo 0,025 % de ácido TFA (ácido trifluoro-
acético) (solvente A) e de H2O destilada deionizada ultrapura contendo 
0,025 % ácido TFA (solvente B). A condição inicial do gradiente foi de 
20 % para o solvente A, atingindo-se 100 % em 40 min e retornando 
à 20 % novamente em 41 min. O tempo total de corrida foi de 60 min. 
O fluxo da fase móvel foi de 1mL/min e a temperatura durante a corrida 
foi de 25 ºC. Para a detecção das isoflavonas foi utilizado o detector de 
arranjo de fotodiodo da marca WATERS, modelo 996, ajustado para o 
comprimento de onda de 260 nm. Para a identificação das isoflavonas 
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foram utilizados padrões de daidzina, glicitina, genistina, malonil-daidzi-
na, malonil-glicitina, malonil-genistina, acetil-daidzina, acetil-glicitina, 
acetil-genistina, daidzeína, gliciteína e genisteína todas da marca SIGMA. 
A solução para curva de calibração de cada isoflavona foi preparada em 
metanol nas seguintes concentrações: 0,00625 mg/mL; 0,0125 mg/
mL; 0,0250 mg/mL; 0,0500 mg/mL e 0,1000 mg/mL. A quantificação 
das isoflavonas por padronização externa (área dos picos) foi realizada 
utilizando os padrões como referência de acordo com a metodologia 
preconizada por (Berhow, 2002).

Fig. 1 - Valores médios totais das isoflavonas do grão de soja e de seus respectivos 
extratos hidrossolúveis. Média obtida de três repetições.

Fig. 2 - Teores médios de inibidor de tripsina Kunitz (KSTI) nos grãos de soja e nos 
seus respectivos extratos hidrossolúveis, Embrapa Soja, 2007.
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O teor total de isoflavonas no extrato hidrossolúvel sofreu redução, 
quando comparado com os obtidos nos grãos. Com relação aos grupos 
de isoflavonas, verifica-se redução acentuada nos grupos Malonil (daidzi-
na, glicitina e genistina), os quais são compostos termolábeis. Com re-
lação aos teores de KSTI, houve uma redução de cerca de 88 % do teor 
original, conforme esperado, devido ao processamento térmico durante a 
extração do “leite”.
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